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Experimental Microbasins a research tool
Microcuencas experimentales una herramienta de investigación

Ac ia

agua é de vital importân

para a sobrevivência

e todos os seres vivos
funcionando também como indica

dor ambiental de grande eficiência

pelo qual a alteração do uso do solo

pelas atividades agrícolas e florestais

assim como a retirada e a mudança

do tipo de cobertura vegetal influ

enciam de maneira significativa a hi
drologia de superfície

0 estudo em microbacias hidrográfi

cas permite verificar a relação sistêmica
entre os elementos envolvidos sendo con

siderado um instrumento de grande im

portância neste tipo de estudo uma vez

que possui contornos bem definidos e
funciona como um sistema aberto e sen

sível a qualquer alteração no ambiente

que por sua vez pode ser mensurado por
meio da qualidade da água

O uso de microbacias hidrográficas

como unidades experimentais teve inicio por

volta do começo do século passado em vári
os países Os inúmeros resultados já obti

dos mostram que o uso da terra e as ativida

des florestais podem afetar não apenas a

quantidade mas também a qualidade da
água Seguindo esse preceito foi realizado
um estudo em duas microbacias refloresta

das com Pinus taeda dentro da fazenda São

Nicolau da Inpacel no município de Ara

potiPR A calibração das microbacias que

eram pareadas deuse durante um período

de dois anos Após este tempo foi realizado

o corte em uma das microbacias enquanto
a outra foi mantida como testemunha A

microbacia cortada foi denominada de Mi

crobacia Experimental da Lage e a controle

Microbacia Experimental do Banhado

Para a realização desse trabalho foi ava

fiada a qualidade da água com a análise de
seus parâmetros tísicos e químicos sendo
as amostras retiradas semanalmente duran

te o período experimental e também a quan

tidade da água antes e após o corte da flo
resta sendo esses mesmos parâmetros ava
liados também para a microbaciatestemu

nha Além da análise quantitativa e qualita

tiva da água foi avaliada também a ciela

gem geoquímica e biogeoquhtúca da micro

bacia onde a floresta foi retirada

Verificouse que a variação da evapo
transpiração estimada entre as duas micro

bacias durante e após o período de corte não

varia tanto quanto em plantações de cuca

lipto quando comparamos situação seme
lhante em que urra floresta é cortada e outra

é mantida intacta Verificouse que com a

floresta em péa Estação de Tratamento ET

da microbacia da Lage foi de 1388 mm

enquanto que a da microbacia do Banhado

foi 1362 mm representando 91 e 89 da
precipitação respectivamente Durante o

período de corte representado pelo ano de

1998 a ET da Lage foi de 1012 mm e do

Banhado de 1145 mm sendo o equivalen
te à 77 e 88 respectivamente A varia

ção da ET na microbacia do Banhado se deu

devido à variação na quantidade de chuva
que ocorreu no ano de 1998

A análise de biomassa resultou na se

guinte ordem de acordo com a quantidade

acumulada em cada um de seus componen
tes Lenho galhos acículas casca com

os seguintes valores percentuais 74517o

163 60 e310 respectivamente Em

termos totais acolheita florestal foi respon

sável pela retirada de 27757 tonhaIde bi
mnassa da microbacia

A cielagem biogeoquímica apresentou

balanço negativopara o Nitrogénio Fósfo

ro e Magnésio e balanço positivo para Cál
cio e Potássio Levandose em consideração

também o material deixado no campo ací
cúlas galhos o balanço foi negativo para
todos os nutrientes avaliados sendo que a

maior perda se dá para o Nitrogênio A ci
clagem geoquímica nas microbacias do Ba

nhado testemunha e da Lage antes e de

pois do corte para período de 25 anos que

representa o pré corte o balanço foi posi
tivo para todos os nutrientes avaliados sen

do que a concentração de nutrientes nas duas

microbacias são muito semelhantes Após

o corte o balanço foi negativo par o Mag
nésio e positivo para os outros elementos

Durante este trabalho foi possível veri

ficar claramente que estradas mal alocadas

podem ser responsáveis por grande parte dos
sedimentos canegados para o rio levando

consigo também alguns nutrientes influen
ciando no empobrecimento do solo A
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